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SAÚDE DA PESSOA IDOSA: uma revisão integrativa 

 

 

Ingryd Maria Soares da Silva1 

Maria Elizabete de Amorim Silva Marinho2 

 

RESUMO 

O envelhecimento populacional é um acontecimento mundial, principalmente em países 

desenvolvidos. Nessa perspectiva, observa-se o crescente aumento da população idosa, com 

faixa etária maior que 60 anos. Para atender à demanda gerada por esse envelhecimento, é 

preciso planejamento e implantação de mecanismos que fortaleçam o modelo de atenção à 

saúde do idoso. Compreendendo os domínios para avaliação da pessoa idosa, a educação em 

saúde torna-se fundamental. Este trabalho de conclusão de curso, tem como objetivo analisar 

os resultados das ações de educação em saúde desenvolvidas pelos enfermeiros no cuidado a 

pessoa idosa no âmbito da Atenção Primária à Saúde, destacando sua capacidade técnica e 

clínica para realizar ações educativas e os principais desafios enfrentados. Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, na qual para a seleção do material foram seguidos os seguintes 

critérios de inclusão: artigos científicos completos, publicados no período de 2020 a 2025, nos 

idiomas português, espanhol e inglês, indexados nas seguintes bases de dados: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF). Foram selecionados 07 artigos para a realização deste estudo. Com 

relação aos achados no estudo, nota-se que a análise do conteúdo e das evidências científicas 

encontradas possibilitou identificar que a Atenção Primária à Saúde (APS), consiste na porta 

de entrada preferencial do usuário idoso no Sistema Único de Saúde, fazendo-se oportuno 

pensar que a educação em saúde é fundamental para a promoção do autocuidado e da autonomia 

do idoso. O profissional enfermeiro tem papel fundamental em relação a essa atividade 

educativa, sendo o principal ator no cuidado e promoção de ações, devido às suas ferramentas 

enquanto educador e facilitador em saúde. São muitos os benefícios da educação em saúde 

voltados a pessoa idosa, mas há muitas deficiências apontadas na literatura em relação à 

execução dessas práticas. Portanto, espera-se que o trabalho sirva como instrumento de reflexão 

crítica e de incentivo à melhoria das práticas assistenciais, fortalecendo a autonomia do 

enfermeiro na atenção primária e consolidando sua atuação como agente transformador na 

promoção da saúde, na prevenção de agravos e na garantia dos direitos da pessoa idosa. 

 

Palavras-chave: Saúde do idoso; atenção primária à saúde; educação em saúde; enfermagem. 

 

ABSTRACT 

Population aging is a global phenomenon, particularly in developed countries. From this 

perspective, there is a growing increase in the elderly population, with an age range greater 
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than 60 years. To meet the demand generated by this aging population, planning and 

implementation of mechanisms that strengthen the model of healthcare for the elderly are 

necessary. Understanding the domains for assessing the elderly person makes health education 

fundamental. This final course project aims to analyze the results of health education actions 

developed by nurses in the care of the elderly within the scope of Primary Health Care, 

highlighting their technical and clinical capacity to carry out educational actions and the main 

challenges faced. This is an integrative literature review, in which the following inclusion 

criteria were followed for the selection of material: complete scientific articles, published 

between 2020 and 2025, in Portuguese, Spanish, and English, indexed in the following 

databases: Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) and Nursing 

Database (BDENF). Seven articles were selected for this study. Regarding the findings of the 

study, it is noted that the analysis of the content and scientific evidence found made it possible 

to identify that Primary Health Care (PHC) is the preferred entry point for elderly users into the 

Unified Health System (SUS), making it pertinent to consider that health education is 

fundamental for promoting self-care and autonomy in the elderly. The nursing professional 

plays a fundamental role in this educational activity, being the main actor in the care and 

promotion of actions, due to their tools as an educator and facilitator in health. There are many 

benefits to health education aimed at older adults, but the literature points to numerous 

shortcomings in the implementation of these practices. Therefore, this work is expected to serve 

as an instrument for critical reflection and encouragement of improvements in care practices, 

strengthening the autonomy of nurses in primary care and consolidating their role as agents of 

change in health promotion, disease prevention, and guaranteeing the rights of older adults. 

Keywords: Elderly health; primary health care; health education; nursing. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento populacional é um acontecimento mundial, principalmente em países 

desenvolvidos. Nessa perspectiva, observa-se o crescente aumento da população idosa, no qual 

vem ocorrendo de forma mais rápida e intensa, em virtude, principalmente, das reduções das 

taxas de natalidade e mortalidade e do aumento da expectativa de vida, como melhores 

condições de vida e acesso a saúde, tendo como resultado, no aumento da população com faixa 

etária maior que 60 anos. Supõe-se, que atualmente no Brasil existe, em torno de, mais de 23 

milhões de pessoas idosas, porém essa população aumentará 16 vezes até o final de 2025, 

ocupando assim o sexto lugar no ranking mundial entre os países com o maior número no que 

se refere a população idosa (Bastos et al., 2022). 

A possibilidade de um envelhecer mais saudável para as pessoas idosas, requer 

mudanças nos serviços de saúde, de forma a atendê-las de forma integral, digna e resolutiva, 

valorizando-as de modo que suas necessidades sejam satisfeitas e haja qualidade nos 

atendimentos realizados (Freitas; Costa; Alvarez, 2022). 
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A Atenção Primária à Saúde (APS) é essencial para a promoção do bem-estar e da saúde 

da pessoa idosa, servindo como a base do sistema de saúde e norteando o cuidado (Costa, 2021 

apud Rezende, 2025). Especificamente, para o cuidado com a pessoa idosa, as ações 

preventivas, como campanhas de vacinação, triagens regulares e educação em saúde com 

orientações sobre hábitos saudáveis, atividades cognitivas e motoras são fundamentais para 

evitar doenças, controlar as condições crônicas e prevenir suas complicações, promovendo um 

envelhecimento ativo e saudável (Rezende, 2025). 

A população idosa tem seu perfil de saúde caracterizado pelos principais problemas de 

saúde, são eles: as doenças crônicas, problemas de saúde decorrentes de causas externas e 

agravamento de condições crônicas. Ou seja, há muitos idosos que lidam com patologias 

duradouras e enfrentam riscos de vida e doenças súbitas ocasionadas por acidentes ou 

pro//blemas agudos. Apesar de existir muitos idosos que tenham doenças crônicas ou disfunções 

orgânicas, cabe destacar que essas condições nem sempre limitam suas atividades diárias, 

participação social ou capacidade de desempenhar seu papel na sociedade (Brasil, 2025). 

É preciso considerar que a APS atua como o primeiro ponto de contato, facilitando o 

acesso a serviços de saúde e garantindo um acompanhamento contínuo e integral (Rezende, 

2025). Neste contexto, a equipe multiprofissional desempenha um papel vital, reunindo 

enfermeiros, médicos, técnicos de enfermagem, Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e 

equipe do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), hoje denominada eMulti, com 

nutricionistas, terapeutas ocupacionais, farmacêuticos, fisioterapeutas, fonoaudiólogas, 

psicólogos, e outras especialidades que atuam em conjunto para atender às necessidades 

específicas da população e, proporcionar uma abordagem holística que considera as diversas 

dimensões da saúde do indivíduo em todas as fases da vida (Brasil, 2019 apud Rezende, 2025; 

Brasil, 2023 apud Rezende, 2025). 

Compreendendo os domínios para avaliação da pessoa idosa, a educação em saúde 

torna-se fundamental. Através de diversas metodologias educativas e pedagógicas, 

individualizadas e contextualizadas, buscam promover o bem viver, considerando a cultura, a 

história, os saberes e o posicionamento diante da realidade. A promoção da autonomia e 

independência é acompanhada do empoderamento dos indivíduos e de suas famílias, em que 

eles são participantes e atuantes do processo, para melhoria do bem-estar, tornando assim, um 

modelo de atenção preventivo e resolutivo (Rezende, 2025). 
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A Educação em Saúde (ES) geralmente refere-se à prevenção e a promoção da saúde, 

partindo-se do princípio de que a mesma é capaz de prevenir o aparecimento de doenças e 

melhorar a qualidade de vida dos indivíduos. Portanto, é crucial que os profissionais de saúde 

saibam colocar em prática as regulamentares relacionadas ao bem-estar de idosos, bem como 

sejam capazes de compreender o ponto de vista que acompanha as múltiplas velhices de forma 

humanizada. É importante delimitar o papel dos profissionais de saúde dos diversos níveis de 

atenção em saúde em relação aos seus próprios conhecimentos acerca do tema, assim como seu 

preparo para orientar os idosos sobre seus direitos e práticas que melhorem sua longevidade e 

qualidade de vida (Sucupira; Mendes, 2021; Barbosa et al., 2021;). 

O processo educativo, embasado na educação em saúde é um instrumento capaz de 

alterar percepções e incentivar mudanças para hábitos saudáveis e abandono de práticas 

prejudiciais aos indivíduos, colaborando positivamente nos aspectos sociais, ambientais e 

econômicos, culminando com a autonomia, autoconfiança e autoestima (Arruda et al., 2025). 

Na equipe multiprofissional da Atenção Básica (AB), o enfermeiro tem o potencial de 

promover mudanças de paradigmas, porém muitos fatores podem interferir negativamente em 

tal processo. Sua formação norteia-se em abordagens críticas e sociais ao desenvolver, enquanto 

enfermeiro-educador, sensibilidade em relação à realidade social e propõem ações 

transformadoras sob um olhar diferenciado dos demais profissionais no trabalho (Dias et al., 

2022). 

Diante desse cenário de modificações no perfil demográfico e epidemiológico, verifica-

se um aumento na ocorrência de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) associadas a 

condições incapacitantes, favorecendo desse modo, o surgimento simultâneo de duas ou mais 

doenças crônicas em um mesmo indivíduo por apresentarem em comum os mesmos fatores de 

riscos modificáveis como tabagismo, sedentarismo e alcoolismo. As principais DCNT estão 

diretamente associadas ao Sistema Circulatório, Câncer e Diabetes, dentro desse grupo destaca-

se a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), que é o distúrbio nos níveis pressóricos e a Diabetes 

Mellitus (DM) com alterações nos níveis glicêmicos, ambas, frequentemente associadas com 

diferentes níveis de incapacidades entre os idosos, passando a realizar atividades da vida diária 

com limitações, o que configura um desafio à assistência de enfermagem na promoção de um 

envelhecimento ativo (Silva; Taveira, 2022). 

O presente estudo se faz necessário pois é importante que estudantes e profissionais do 

âmbito da APS tenham uma maior qualificação profissional por meio da literatura, para que 

assim saibam como identificar as dificuldades e necessidades dos idosos e seus cuidadores, e 
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consequentemente desenvolvam ações direcionadas a esses idosos que possibilitem uma melhor 

qualidade de vida para eles, tudo dentro das suas limitações e funcionalidade. 

Nessa perspectiva, ao considerar a importância e o protagonismo do profissional 

enfermeiro para a promoção da saúde do idoso, surgiu a seguinte pergunta da pesquisa: Quais 

ações são desenvolvidas por enfermeiros da atenção primária na educação em saúde da pessoa 

idosa? Nas linhas desse questionamento, apresenta-se o seguinte objetivo geral: identificar as 

ações desenvolvidas por enfermeiros da atenção primária na educação em saúde da pessoa 

idosa; e, os objetivos específicos a seguir: mapear os tipos de ações educativas realizadas por 

enfermeiros da atenção primária voltadas à pessoa idosa; analisar os resultados das ações de 

educação em saúde desenvolvidas pelos enfermeiros no cuidado a pessoa idosa. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Atenção Primária à Saúde: contexto e conceitos iniciais 

 

O Ministério da Saúde define que a Atenção Primária à Saúde é o primeiro nível de 

atenção em saúde e se caracteriza por um conjunto de ações de saúde, no âmbito individual e 

coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, 

o tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a manutenção da saúde com o objetivo de 

desenvolver uma atenção integral que impacte positivamente na situação de saúde das 

coletividades. Ou seja, tem-se como porta de entrada a Atenção Básica e como prioridade a 

realização de ações de educação em saúde para aprimorar a saúde da pessoa idosa, visto que 

essa faixa etária está mais suscetível a apresentar doenças crônicas e eventos complexos, 

aumento da vulnerabilidade e das incapacidades, o que demanda maiores cuidados em saúde 

(Brasil, 2025). 

A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), de 2017, define como atribuições 

básicas de profissionais da APS a realização de ações que promovam a melhoria da qualidade 

de vida, manutenção da capacidade funcional e o aumento da resolutividade da atenção à pessoa 

idosa. As ações de educação em saúde realizadas neste nível de atenção estão presentes na 

PNAB e são realizadas com o objetivo de fortalecer as ações de promoção da saúde e aproximar 

os profissionais de saúde da comunidade (Brasil, 2017). 

Segundo a PNAB, os profissionais inseridos na APS devem facilitar a participação do 

idoso a grupos de terceira idade e grupos de convivência com ações de promoção e 
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valorização de experiências positivas no conselho de saúde locais, onde os idosos possam ser 

ouvidos a partir do reconhecimento e incorporação de suas crenças e valores culturais (Brasil, 

2017). 

A APS se caracteriza pelo conjunto de ações individuais, familiares e coletivas que 

envolvem atribuições comuns a toda a equipe de profissionais, especialmente a enfermagem, a 

fim de garantir a promoção da saúde e prevenção de agravos e doenças, almejando a 

integralidade na assistência e a manutenção da saúde da população adscrita (Soares et al., 2022). 

 

2.2 Saúde da Pessoa Idosa e Ações Educativas da Enfermagem 

 

O envelhecimento é classificado como um processo natural pelo qual ocorrem mudanças 

sociais, físicas e psíquicas, mas é vivenciado de forma diferente por cada pessoa, dependendo 

do contexto social, político e econômico em que o idoso está inserido. Para a Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2015), o envelhecimento saudável é definido como “o processo de 

desenvolvimento e da manutenção da capacidade funcional que permite o bem- estar em idade 

avançada” (Souza et al., 2022). 

Como consequência de uma população mais envelhecida, a promoção da saúde, 

juntamente com ações efetivas das autoridades públicas devem corroborar para o retardamento 

de doenças e fragilidades, manutenção da independência e da autonomia dessa população. Tais 

ações precisam ser ampliadas, pois é essencial que os anos adicionais sejam desfrutados com 

qualidade, dignidade, bem-estar e autonomia pelos idosos (Alves et al., 2022). 

A educação em saúde é um componente importante, reconhecido como parte do 

processo de trabalho das equipes da APS, sua concepção sofreu mudanças ao longo do tempo, 

influenciada pelos contextos histórico e político. A partir das décadas de 1960 e 1970, com o 

movimento para a reforma sanitária brasileira, a educação em saúde incorporou a discussão 

sobre a influência dos determinantes sociais da saúde, e passou a propor soluções, por meio da 

problematização, para transformação da realidade. Como componente inserido no cuidado 

prestado à população, a educação em saúde está contida no escopo de diversas políticas 

públicas, garantindo assim seu atributo e sua característica de serviço de saúde previsto em lei 

(Fittipaldi; O’Dwyer; Henriques, 2021). 
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As ações educativas em saúde voltadas para a promoção da saúde do idoso são, na 

maioria das vezes, vinculadas a programas educativos sobre atividade física, nutrição e doenças 

crônicas, com palestras e aulas. Alguns exemplos apresentam a inserção de idosos de forma 

ativa em rodas de conversas; oficinas com orientações e recomendação, recorte e colagem, 

dramatização, aconselhamento realizado em grupo (Alves et al., 2022). 

Sabe-se que está em curso um aumento da população idosa e que uma das maneiras de 

se promover o envelhecimento com maior qualidade de vida se dá por meio das ações de 

educação em saúde, sobretudo aquelas realizadas em grupos. Preconiza-se que o trabalho com 

grupos de educação em saúde nas unidades básicas seja realizado por equipe multiprofissional, 

entretanto observa-se que nem sempre os profissionais estão preparados para o 

desenvolvimento dessas atividades. Por isso, estudos apontam a necessidade de que sejam 

realizadas capacitações com profissionais, com vistas a uma formação mais adequada para o 

desempenho de grupos de educação em saúde utilizando abordagem participativa e dialógica 

(Mendonça et al., 2017). Diante disso, faz-se necessária a inserção da educação permanente em 

saúde na APS voltada aos profissionais da ESF. 

A educação permanente em saúde foi inserida no Brasil pelo Ministério da Saúde (MS) 

como política de saúde através das Portarias nº 198/2004 e nº 1.996/2007, as quais têm como 

objetivo nortear a formação e a qualificação dos profissionais nos serviços públicos de saúde, 

com o objetivo de transformar as práticas profissionais. A EPS propõe a criação de espaços 

coletivos com a finalidade de levar os trabalhadores da saúde à reflexão e avaliação de seus 

atos produzidos no cotidiano, a fim de buscar a transformação das práticas de saúde e de 

educação enquanto processo educativo contínuo. As práticas de ES devem ser aperfeiçoadas 

constantemente pelos profissionais de saúde para que o objetivo final seja alcançado. Assim, a 

atualização na formação destes profissionais a partir da EPS é essencial (Alves et al., 2022). 

A mediação educativa para os idosos realizada por profissionais de enfermagem na APS 

tem atuado de forma conservadora e não motivadora, sendo insatisfatória para o exercício de 

ações de educação em saúde que possam promover nos idosos a ressignificação de práticas. 

Nota-se que é imprescindível extrapolar as temáticas que envolvam apenas a doença, 

tratamentos e agravos, ou seja, ir além do aspecto biológico. É essencial abordar atividades de 

lazer e oferecer entretenimento aliado à troca de experiências populares, utilizando-se da 

criatividade para a elaboração de temas a serem ministrados na educação em saúde com idosos 

(Alves et al., 2022). 
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No contexto da Enfermagem, o cuidado educativo tem utilizado ferramentas que 

favorecem a mediação de processos de ensinar e aprender na prática da educação em saúde com 

a comunidade e para educação permanente de Enfermeiros e estudantes de Enfermagem. 

Entretanto, evidencia-se ainda predominância de modelo de ensino e atuação 

preponderantemente curativa, o que diverge da complexidade das ações de promoção de saúde 

necessárias aos idosos que exige amplo espectro de informação, bem como ações 

multidisciplinares (Carvalho et al., 2018). 

Quando as ações de educação em saúde são realizadas de forma participativa e dialógica, 

o conhecimento prévio e a história de vida dos participantes são valorizados, transformando os 

participantes em agentes educativos. Assim, os profissionais da saúde, devem propor ações 

inovadoras, que atendam os idosos de forma integral, com uma visão holística e transdisciplinar. 

A partir do momento em que as ações de educação em saúde centram-se nas experiências de 

vida dos sujeitos, possibilitando a liberdade de expressão entre os participantes, configura-se 

como prática de educação libertadora e emancipadora, contribuindo significativamente para a 

formação de cidadãos e profissionais críticos e abertos as mudanças que ocorrem na dinâmica 

social (Miranda, 2023). 

A educação em saúde permeia as redes de atenção do SUS e tem sua importância dentro 

da sociedade, uma vez que a transmissão de informações a uma população por si, não garante 

transformações. A educação em saúde precisa ser coerente, persistente e dialógica, de modo a 

permear em concordância com as necessidades do grupo ao qual se destina (Santos et al., 2022). 

Ressalta-se, portanto, que o profissional enfermeiro desempenha várias atribuições que 

incluem o desenvolvimento de ações educativas, realização de consulta de enfermagem, 

capacitação da equipe, o que favorece o contato direto e ininterrupto com os usuários do serviço 

de saúde. Dessa forma, o enfermeiro apresenta papel de destaque no âmbito da avaliação da 

qualidade da assistência e na percepção do perfil sociodemográfico do usuário, uma vez que 

realiza intervenções diretas que permitem assegurar a manutenção, recuperação, reabilitação e 

promoção da saúde (Brasil, 2017). 

Destaca-se que no âmbito da APS, o enfermeiro pode contribuir significativamente para 

ampliar a sua autonomia com uma prática clínica sustentada na perspectiva da integralidade e 

do cuidado às famílias e comunidades em todo o seu ciclo de vida. Contudo, é necessária a 

organização dos enfermeiros atuantes nesse nível de atenção, para estruturar e fortalecer uma 

proposta de carreira profissional, favorecedora da consolidação de mudanças 
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no modelo de assistência à saúde implementada no SUS (Ferreira; Périco; Dias, 2018). A 

complexidade das demandas de saúde apresentadas pelos idosos exige dos serviços a 

capacidade de responder adequadamente às suas necessidades não só de prevenção e controle 

de doenças, mas também da promoção de um envelhecimento ativo e saudável, visando a sua 

maior autonomia e bem-estar (Schenker; Costa, 2019). 

É necessária a organização dos enfermeiros atuantes nesse nível de atenção, para 

estruturar e fortalecer uma proposta de carreira profissional, favorecedora da consolidação de 

mudanças no modelo de assistência à saúde implementada no SUS (Ferreira; Périco; Dias, 

2018). 

Ao pensar na realidade do envelhecimento populacional, destaca-se a importância das 

Rede de Atenção à Saúde (RAS) para a atenção à pessoa idosa. À medida que a população 

envelhece, a carga tripla de doenças manifestada pela concomitância de doenças crônicas, 

doenças infecciosas e causas externas impacta significativamente no contexto dos serviços de 

saúde. Nessa circunstância, os profissionais de saúde precisam estar preparados para um olhar 

diferenciado para a população idosa, orientado pelo paradigma da funcionalidade e na lógica 

da integralidade (Fernandes; Caldas; Soares, 2022). 

É importante a discussão em relação ao envelhecimento e todas as alterações advindas 

com esse processo, para que assim, seja possível promover uma maior longevidade com 

qualidade de vida, principalmente através de ações educativas, importante ferramenta para 

promover o autocuidado, incentivar e ampliar a autonomia, favorecendo a independência do 

idoso (Medeiros et al., 2021). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa em questão foi realizada através de uma revisão integrativa, que foi 

organizada por meio da busca sistemática de informações científicas dispostas na literatura. 

Para sua realização, foram seguidas as seguintes etapas: 1. Questões da pesquisa; 2. Busca e 

seleção dos estudos primários; 3. Categorização dos estudos; 4. Avaliação dos estudos incluídos 

na revisão bibliográfica; 5. Interpretação dos resultados e 6. Síntese do conhecimento 

evidenciado nos artigos analisados, e apresentação da revisão integrativa (Mendes; Silveira; 

Galvão, 2008). 

Assim, construiu- se a seguinte questão norteadora para o estudo: “Quais as ações de 

enfermeiros da atenção primária na educação em saúde da pessoa idosa?”. O material 
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selecionado foi alcançado por meio da utilização de cruzamentos com os seguintes Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS): enfermagem, saúde do idoso, atenção primária e educação em 

saúde, que foram combinados entre si pelos operadores booleanos “AND”. 

Para a seleção do material foram seguidos os seguintes critérios de inclusão: artigos 

científicos completos, publicados no período de 2020 a 2025, nos idiomas português, espanhol 

e inglês, indexados nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), disponíveis na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Os artigos foram selecionados e analisados no período de agosto a outubro de 2025, 

sendo excluídos os manuscritos que porventura não contemplaram a temática do estudo, 

editorais, cartas, comentários de especialistas, resumos de anais, teses, dissertações, trabalhos 

de conclusão de curso, documentos oficiais de programas nacionais e internacionais, livros, 

revisões de literatura e estudos duplicados. 

No processo de busca bibliográfica, foram inicialmente identificados 160 artigos 

científicos na base de dados LILACS e 150 artigos na base BDENF. O número de estudos após 

a aplicação dos filtros de busca ficou: 49 artigos na LILACS e 46 artigos na BDENF. Após 

eliminar os duplicados restaram: 48 artigos na LILACS e 42 artigos na BDENF. 

Os artigos excluídos por não atenderem aos objetivos do estudo foram: 41 artigos na 

LILACS e 41 artigos na BDENF. Assim, o número de estudos em texto completo avaliados 

para leitura/elegibilidade foram: 05 artigos na LILACS e 02 artigos na BDENF. Após leitura 

na íntegra dos 07 artigos, eles foram selecionados para compor a revisão integrativa, por 

responderem à questão norteadora desta revisão. 

A seleção dos estudos foi conduzida em três etapas. Na primeira, realizou-se a leitura 

dos títulos e resumos, de acordo com os critérios de elegibilidade previamente estabelecidos. 

Na segunda, procedeu-se à leitura integral dos trabalhos considerados potencialmente 

relevantes. Por fim, na terceira etapa, os dados foram sistematizados em um quadro sinóptico, 

conforme resultados apresentados neste estudo. 

A interpretação dos dados foi desenvolvida com base no método da análise temática 

proposta por Minayo (2014), que contempla as fases de pré-análise, exploração e codificação 

do material, e posterior tratamento e interpretação dos resultados. Para isso, cada artigo passou 

por leituras, permitindo a elaboração de uma síntese que evidenciasse os aspectos mais 

relevantes para alcançar os objetivos propostos neste estudo. 
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4 RESULTADOS 

 

Os 07 estudos selecionados para a construção desta revisão integrativa foram 

organizados em um quadro, trazendo a caracterização dos artigos, de acordo com: base de dado, 

título do artigo, revista da publicação, autores e ano, tipo de estudo, e objetivos, conforme 

seguem apresentados no quadro 1. 

 

Quadro 1 – Principais achados extraídos dos artigos selecionados, segundo base de dado, 

título do artigo, revista da publicação, autores e ano, tipo de estudo e objetivos de cada estudo. 

Goiana – PE, Brasil, 2025. 

(continua) 
BASE DE DADO TÍTULO DO 

ARTIGO 

REVISTA 

AUTORES E 

ANO 

TIPO DE 

ESTUDO 

OBJETIVOS 

BDENF Melhores Práticas 

de Enfermagem na 

Saúde da Pessoa 

Idosa. 

Revista de 

Enfermagem UFPE 

Online 

Freitas; Alvarez, 

2020 

Estudo qualitativo, 

descritivo e 

exploratório 

Compreender, 

dentro das 

melhores práticas, 

as experiências de 

busca por 

conhecimento e 

utilização da 

experiência 

profissional dos 

enfermeiros no 

cuidado da pessoa 

idosa na Atenção 
Primária à saúde. 

BDENF Demandas do 

Envelhecimento 

para Enfermeiro, 

Agente 

Comunitário de 

Saúde e Cuidador 

Familiar Pelo 

Cuidado de Idosos 

Dependentes 

Revista de 

Enfermagem UFPE 

Online 

Anjos; Rosa, 2021 

Estudo Qualitativo Descrever 

demandas do 

envelhecimento na 

perspectiva de 

enfermeiros, 

agentes 

comunitários de 

saúde e cuidadores 

familiares de 

idosos dependentes 

integrantes de 

práticas educativas 
em saúde. 

LILACS O Enfermeiro no 

Cuidado à Pessoa 

Idosa: construção 

do vínculo na 

Atenção Primária à 

Saúde 

Revista Ciência, 
Cuidado e Saúde 

Freitas; Costa; 

Alvarez, 2022 

Pesquisa 
qualitativa 

Compreender como 

o enfermeiro na 

Estratégia de Saúde 

da Família constrói 

o vínculo 

profissional com a 
pessoa idosa. 

LILACS Elementos que 

influenciam nas 

práticas em saúde 

do idoso na 
Atenção Básica 

Revista Ciência, 
Cuidado e Saúde 

Gomes; Caldas, 

2021 

Estudo qualitativo Analisar as práticas 

realizadas na saúde 

do idoso na 

Atenção Básica. 
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LILACS Perspectivas da 

prática avançada de 

Enfermagem no 

processo de 

cuidado 

gerontólogo: 

revisão integrativa 

Revista Eletrônica 

de Enfermagem 

Silva et al., 2021 

Revisão integrativa 

da literatura 

Identificar as 

características da 

prática avançada de 

Enfermagem na 

atenção à saúde da 

pessoa idosa. 

LILACS Ações de educação 

em saúde voltadas 

à pessoa idosa: 

uma revisão 

integrativa da 
literatura 

Revista Vivências 

Santos et al., 2021 

Revisão integrativa 

da literatura. 

Conhecer o estado 

da arte nas ações de 

Educação em 

Saúde voltadas à 

pessoa idosa. 

LILACS Ações de educação 

em saúde para 

idosos na Atenção 

Primária à Saúde: 

uma revisão 

integrativa 

Research, Society 

and Development 

Barbosa et al., 

2021 

Revisão integrativa 

da literatura 

Realizar uma 

revisão de literatura 

integrativa acerca 

da educação em 

saúde do idoso no 

contexto da atenção 
primária à saúde. 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

5 DISCUSSÃO 

 

Este estudo buscou explorar o impacto e a relevância das ações de educação em saúde 

realizada por enfermeiros da APS no contexto da saúde do idoso, considerando suas 

implicações para promover o bem-estar social, psicológico e emocional da pessoa idosa. 

Com relação aos achados no estudo, nota-se que a análise do conteúdo e das evidências 

científicas encontradas no presente estudo possibilitou identificar que a Atenção Primária à 

Saúde (APS), representada, em especial, pela Estratégia Saúde da Família (ESF), consiste na 

porta de entrada preferencial do usuário idoso no SUS, fazendo-se oportuno pensar que a 

educação em saúde é fundamental para a promoção do autocuidado e da autonomia do idoso. 

A educação em saúde permeia as redes de atenção do SUS e tem sua importância dentro 

da sociedade, uma vez que a transmissão de informações a uma população por si, não garante 

transformações. A educação em saúde precisa ser coerente, persistente e dialógica, de modo a 

permear em concordância com as necessidades do grupo ao qual se destina, sendo importante 

ressaltar, que ela se baseia na construção de conhecimentos a partir do compartilhamento destes 

entre população e profissionais de saúde. Tratando-se de um conjunto de práticas e saberes que 

fortalecem a autonomia individual e coletiva da população que nela se insere (Santos et al., 

2022). 
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Assim, os profissionais de saúde, nos diversos níveis de atenção, têm a responsabilidade 

de promover e incentivar ações de educação em saúde voltadas para a população de um modo 

geral, e especialmente da pessoa idosa de que trata o presente estudo, devido à sua 

vulnerabilidade e seu crescimento nacional e internacional no decorrer dos anos. 

Particularmente, o profissional enfermeiro tem papel fundamental em relação a essa atividade 

educativa, sendo o principal ator no cuidado e promoção de ações devido às suas ferramentas 

enquanto educador e facilitador em saúde (Santos et al., 2022). 

Tem-se o enfermeiro como referência para a equipe multiprofissional na Atenção 

Primária à Saúde (Freitas; Alvarez, 2020). O enfermeiro enquanto membro da equipe de saúde, 

tem o dever de conhecer a realidade das famílias nos âmbitos físicos, mentais, demográficos e 

sociais para garantir uma assistência contínua e integral a todos os membros. Dessa maneira, o 

enfermeiro poderá oferecer uma rede de suporte social ao idoso pautada em uma atenção 

humanizada com orientação, acompanhamento e apoio domiciliar, respeitando sempre a cultura 

local e as peculiaridades do envelhecer (Gomes; Caldas, 2021). 

Quando o enfermeiro, que atua na ESF, trabalha em conjunto com a comunidade e a 

família na saúde do idoso, ele consegue identificar potenciais danos à saúde da pessoa idosa e, 

com isso, desenvolver ações participativas e eficientes, seja de maneira coletiva ou individual, 

que promovam uma vida e um processo de envelhecer saudáveis (Gomes; Caldas, 2021). 

Considera-se a consulta de enfermagem um instrumento capaz de abarcar não apenas as 

necessidades clínicas, mas também um espaço de diagnóstico de outras demandas, como 

estigmas e entraves culturais que permeiam algumas doenças e, até mesmo, o processo de 

envelhecimento humano (Silva et al., 2021). 

Além de se ter conhecimento acerca do processo de envelhecimento, faz-se importante 

o conhecimento teórico científico-profissional para suprir as necessidades de saúde da 

população idosa de maneira eficiente. 

Diante os achados mencionados nesta pesquisa, nota-se entre os enfermeiros apresentam 

dificuldades em desenvolver ações de saúde conforme os princípios da ESF. Diante do 

acentuado envelhecimento populacional e as crescentes demandas de cuidados aos idosos que 

o Brasil vivencia nos últimos anos, a ESF tem se deparado com desafios para atender às 

necessidades emergentes dessas pessoas. Neste estudo, as demandas relacionam-se, sobretudo, 

aos agravos à saúde que acometem os idosos e às modificações biopsicossociais associadas ao 

envelhecimento; tornando-os, muitas vezes, frágeis; além disso, as necessidades 
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de cuidado, apoio social e educação em saúde para o idoso e cuidador; assim como, capacitação 

profissional para a equipe de saúde da ESF (Anjos; Rosa, 2021). 

Devido ao contexto supracitado se faz necessário o entendimento acerca da educação 

em saúde (ES), bem como a discussão de estratégias capazes de resolver problemas que possam 

surgir com esse novo padrão demográfico, principalmente no contexto da atenção primária à 

saúde (APS), visto que é essa que estará no campo de batalha contra as doenças crônicas 

(Barbosa et al., 2021). 

A partir do momento em que os profissionais conseguirem realizar a escuta sensível e 

estabelecer relações de confiança mútua, respeito e ética profissional entre a pessoa idosa e 

equipe o planejamento de ações longitudinais de cuidado em saúde ocorrerá de forma efetiva e 

com mais qualidade (Freitas; Costa; Alvarez, 2022). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Espera-se que este trabalho contribua de forma significativa para o aprofundamento do 

conhecimento científico e prático sobre as ações de enfermeiros da atenção primária na 

educação em saúde da pessoa idosa. Os achados da pesquisa apontam para a necessidade de 

políticas públicas mais eficazes, integradas e centradas na saúde do idoso. 

São muitos os benefícios da educação em saúde voltadas a pessoa idosa, mas há muitas 

deficiências apontadas na literatura em relação à execução dessas práticas. Diante disso, faz-se 

necessária a inserção da educação permanente em saúde na APS voltada aos profissionais. As 

práticas educativas devem ser aperfeiçoadas constantemente pelos profissionais de saúde para 

que o objetivo final seja alcançado. Assim, a atualização na formação destes profissionais é 

essencial. 

Evidencia-se ainda a importância da atuação proativa e resolutiva do enfermeiro, 

destacando sua capacidade técnica e clínica para realizar ações educativas. Além disso, ressalta-

se como o fortalecimento de vínculo entre profissional, família e paciente pode impactar 

diretamente na efetivação das ações educativas e consequentemente na melhor qualidade de 

vida do idoso. 

Portanto, espera-se que o trabalho sirva como instrumento de reflexão crítica e de 

incentivo à melhoria das práticas assistenciais, fortalecendo a autonomia do enfermeiro na APS 

e consolidando sua atuação como agente transformador na promoção da saúde, na prevenção 

de agravos e na garantia dos direitos da pessoa idosa. 
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Espera-se ainda que a disseminação do conhecimento produzido por esta pesquisa possa 

sensibilizar a comunidade acadêmica, os serviços de saúde e a sociedade sobre a importância 

do enfrentamento sistemático e interdisciplinar dessa problemática, objetivando trazer uma 

melhor vivência do idoso, por meio da promoção do autocuidado e da autonomia, favorecendo 

a independência do idoso nessa fase da vida. 
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